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LISBOA, 12

Ogoverno atravessa um pe-

riodo de verdadeiras angus-

tias. Vê-se que não tem follo-

go para muito mais, por maior

que seja o seu apego á vida, o

instincto da conservação, a

necessidade propria de suster

nas mãos enfraquecidas as re-

dias da governação, com as

quaes prosegue na carreira des-

enfreiada que leva, de escan-

dalos e torprezas, até despeda-

çar o velliculo desconjuntado

no abysmo que o espera e á

beira do qual sc encontra já.

No parlamento, na impren-

sa, nos comícios, em todos os

logares de reunião são geraes

os clamores contra elle. Asse-

diam-n'o, esconjuram-n'o pro-

testos e ameaças de toda a or-

dem. Mas, porque não tem a

nítida comprehensão do que se

lhe passa em torno nem quer

saber de que consigo arrasta

ao descredito alguma coisa

mais que deveria ter como sa-

grado, o nome do paiz e as res-

ponsabilidades da corôa, pro-

segue no caminho maldito e

não ha esperar outra orienta-

ção.

Agora pensa no encerra-

mento das córtes no sabbado

proximo. E' porísso que com

verdadeira curiosidade e ínte-

ressc se espera a sessão que

amanhã deve ter logar na ca-

mara alta. O que for soará, e

eu d'aqui informarei minucio-

samente os leitores do Cam-

peão.

40- Recebeu-se aqui um

despacho de Barcelona, dizen-

do que Maura foi alvo de um

attentado, mas sem consequen-

cias fataes. Depois de ter as-

sistido ás exequias por alma

da rainha Isabel e entrado em

um estabelecimento, Maura su-

biu para a carruagem. A' es-

quina da rua Ancha aproxi-

mou-se do carro um mancebo

decentemente vestido de preto,

dizendo-lhe: Bons dias, sr.

presidente. E vibrou-lhe um

golpe com uma navalha envol-

vida em um pedaço de sêda

preso com alfinetes, de modo a

não ser vista.

40- Foi hontem recebida no

ministerio da marinha a com-

municação official de que a re-

cente columna expedicionaria

ao Binde e Bailundo,de que faz

parte o nosso presado patri-

cio e amigo, sr. tenente de ca-

vsllsria Francisco Resende,

sustentou em 31 de março re-

nhido combate, durante 2 ho-

ras e 3 quatos, terminando por

um assalto á baioneta, e obten-

do victoria decisiva sobre o

gentio, que ofi'ereceu grande

resistencia e teve grandes bai-

xas,iucluindo a do soba gran-

" de Bende-fonte.Das nossas for-

ças foram feridos um alferes,

um sargento e dois soldados

apenas. E' mais um valoroso

feito das armas portuguezas,

que deve assegurar de vez a

tranquilidade em toda a re-

gião do Bailundo.

Com elle nos congratula-

mos saudando com todo o en-

_t thusiasmo do nosso patriotis-

  

mo o brilhante e valoroso exer-

cito portuguez.

_J.

Notícias religiosas

Nona Senhora de hour-des

Com um dia formosissimo,

verdadeiramente primaveril,

concorrencia extraordinaria e

o costumado esplendor, teve

logar, no domingo, a festa por

nós annunciada no hello San-

ctuario de Nossa Senhora de

Lourdes de Carregosa.

Celebrou missa o sr. D.

Prior de Cedofeita com a as-

sistencia do rcv.'"° sr. Bispo-

conde, que tinha por assisten-

tes ao solio, os srs. abbade de

Santar, e conego João Evan-

gelista de Lima Vidal, e mi-

nistros do baculo e mitra,os srs.

prior de Rôgo e, padre Emy-

gdio Marques Ramos Pinto.

Ao Evangelho orou bri-

lhantemente o sr. oonego João

Evangelista de Lima Vidal,

que mais uma vez comprovou

os seus elevados creditos de

orador sagrado e de abio theo-

logo.

Dando uma forma nova ao

seu discurso, enalteceu por

um modo brilhantissímo a

ereção do Santuarío de Nossa

Senhora de Lourdes, levanta-

do pela grande piedade e fé

vivissima dos srs. Bispo-conde

e D. Prior de Cedofeita para

gloria da religião, e onde con-

verge um grande numero de

crentes tão continuamente, o

mais das vezes vindos de bem

longe, a implorar protecção á

Virgem e agradecer os bene-

ticios que por intersecção d'El-

la recebem.

Como previmos, era enor-

me a concorrencia de povo que

assistiu á solemnidade,e havia

alli gente de povoações muito

distantes, sendo maiores os

contingentes da Murtoza e

Ovar.

Pouco antes de principiar a

feta da manhã, chegou a pe-

regrinação da freguezia de Ro-

ge, que vinha. em muito boa

ordem e immensamente con-

corrida. Abria com os diii'e-

rentes guiões e cruzes procis-

sionaes da parochia e fechava

com uma phylarmonica. Era

presidida pelo revd.° parocho

e outros ecclesiasticos.

A' tarde, terminadas as so-

lemnidades religiosas, dentro

do Sanctuario,a phylarmonica

de S. Thiago executou com

irreprehensivel correcção uma

parte do seu variadissimo re-

pertorio. Durante todo o dia

os grandes jardins, lagos e ave-

nidas da quinta, tudo gentil-

mente franqueado ao publi-

co, estiveram cheios de romei-

ros e o mesmo succedeu no

Sanctuario, onde, de manhã,

commungaram mais de qua-

trocentas pessoas de ambos os

sexos.

40- Na egreja de S. João

Evangelista, Carmellitas, prin-

cipiou no domingo ultimo o se-

ptenario de N. S. das Dores,

cuja festividade alli deve ter

logar, a. expensas da respecti-

va irmãdade, no proximo dia

17, domingo do Bom-pastor.

+0- Falla-se em que n'es- a

te anuo se fará a procissão da

padroeira da cidade, a Prince-

za Santa Joanna.

  

Oliveira d'Azcmeis---Uma rua

Alem de muito importante pe-

la riqueza de grande n.” dos

seus habitantes, e dos diffe-

rentes ramos do seu commer-'

cio, Oliveira d'Azemeis sa-

lienta-se tambem bastante pe-

la aprasibilidade da sua situa-

ção,pela belleza. dos seus cam-

pos, tão similhantes aos do Mi-

nho, e pelo frondoso das mat-

tas e pinheiros que a rodeiam.

As suas ruas são acceiadas e

limpas, e algumas d'ellas, bem

como os largos,são ensombra-

das por arvores de variada es-

pecie.

_+__._

Cartões de visita,

O ANNIVEBSARIOS

Fazem annos:

Hoje, os srs. visconde de Succe-

na e desembargador Joaquim Pereira

de Magalhães.

Amanha, os srs. Severiano Juve-

nal Ferreira e Evaristo Correa da

Rocha.

Depois, a sr.' D. Maria José de

Azevedo Ferreira. Pinto.

á Em 8 do corrente passou o 64."

anniversario natalioio do nosso velho

amigo, sr. Dionísio Candido Gomes,

entendido pharmaceutico do Ilhavo.

2 Tambem no dia 10 fez annos o

sr. Antonio Germano Souto Ratolla.

O REGRESSOSZ

Com sus. esposa. e filhos regres-

sou a Braga, onde exerce com nota-

vel correcção e zelo o cargo de escri-

vão de fazenda, o nosso patricia e

amigo, sr. Jayme de Moraes Sarmen-

to, que teve na estação do caminho

de ferro d'osts cidade, á sua partida.

disqui, uma. ati'ectuosa despedida.

i Regressou de Lisboa o sr. Fran-

cisco Augusto da. Silva Rocha,habil e

considerado director da Escola dc de-

senho industrial d'esta cidaie.

2 Tambem regressaram de Coim-

brs, onde foram acompanhar sou cu-

nhado e irmão, sr Azuil Soares, os

s's. Luiz Couceiro, sua esposa s cu-

nhada D. Isabel Soares.

á De Badajoz e Elvas, para onde

partira em fins da. semana passada a

negocios da sua casa commercial. re-

gressou a esta cidade o sr. Albino

Pinto de Miranda.

á Regressaram ds. capital os srs

Armando Regalla e João José Pereira

da Cunha..

á Com seus interessantes filhi-

nhos regressou a Coimbra. o nosso

amigo, sr. Mario Belmonte Pessoa.

â Regressar¡ do Alhandra o escle-

recido professor de. Escola districtal,

sr. Henrique Sant'Anna.

á Partiu já. para. Villa-verde o

meritissimo juiz dlaquella comarca e

nosso bom amigo, sr. dr. Antonio Au-

gusto Nogueira Souto.

O ESTADAS:

Vimos aqui n'estes dias os srs.

dr. Ati'onso Vianna, Avelino Dias do

Figueiredo, Antonio Euzehio Pereira,

Manuel dos Santos Pato, Eugenio

Ferreira. da Encarnação, Manuel Ms.-

ria de. Conceição, José Rodrigues Par-

dinho, oommendador Antonio Pires

d'Almeids. e Antonio Nunes Ferreira,

abastado capitalista de Angeje.

á Tem estado na casa da Barca,

em Angeja, o sr. dr. Ricardo Nogueira

Souto, considerado medico em Algés,

acomgauhado de sua esposa.

Hospedado no palecote de seus

illustres sogros, os srs. Viscondes da

Carreira, encontra-se em Vianna-do

csstello o sr. dr. Casimiro .Barreto

Ferraz Sachetti com sua. esposa.

á Esteve em Aveiro o nosso ami

o e presado ass¡ manto, sr. José

Duarte de Figueira o, que aqui veio

acompanhando suas sutis filhas ao

reputado collegio de u anta Joanna»

e no mesmo dis. regressou á sua casa..

áDs visita aos seus, estão em

Aveiro a. sr.“ D Henriqueta de Vi-

_ lhens. Torres Antunes, viuva do conhe~

cido medico s capitalista, sr. Manuel

Antonio Antunes, e sua irmã, a sr.'

D. Margarida do Vilhena d'Almeids

Torres. Suas ex." retiram amanhã. pa-

ra. a capital.

á Esteve hoje em Aveiro, dando-

nos o prazer da sua visits o nosso es-

timsvel amigo e rospeitavol eoclesias-

tico do Angeja, sr. padre Antonio Au-

gusto d'Oliveira Santos.

O PARTIDAS:

Se uiu anteohontom para a capi-

tal, on e embarca por estes dias para

o Brazil, o nosso patricio e amigo, sr.

Azuil Soares, gerente e socio de uma

das principees casas commsroises

d'alli. Boa viagem o muitas felicida-

des.

â De visita a seu irmão, partiu

para Lisboa o sr. padre Egas Herme-

negildo da Silva.

á Seguiu hontem para. Espinho

com sua esposa o sr. Carlos de Figuei-

ãçdo, que aqui veio passar alguns

as.

'O nosN'rns:

_ Estão gravemente enfermos, em

Esgueirs. e Cacio, as rospeitaveis

maos dos srs. padre João Emygdio

Rodrigues da Costa e pedro Antonio

Soares de Resende, dignos paroohos

d'aqnellas freguezias.

á Não tem passado bem de sau-

de o sr. Viriato Ferreira do Limas

Sousa, bomquisto oñicial de fazenda..

á Tem estado tambem doente a

esposa do sr. Anselmo Augusto Mais

da Silva, empregado d'obrss publicas.

Ó DR. BARBOSA DE MAGALHÃES!

Continua melhorando, felizmente,

o abalisado jurisconsulto e nosso

querido amigo, que em Coimbra tem

sido immensamento visitado, e que

hoje devo ter partido para o Bus-

saco, onde vas, por conselho do illus-

tro lente da Universidade, sr. dr. Sou-

sa Refoios, passar algumas soma-

nss, seguindo d'alli para. Entre-os-rios,

onde deve completar o seu restabele-

cimento.

. MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Seguiram já. para Lisboa, Coim-

bra e Porto os ncademicos nossos pa-

tricios, srs. dr. Lourenço Peixinho e

Raul Soares, da. Escola-medica; João

Soares e Jayme de Mello, da Univer-

sidade; João Ruelle, Alfredo Martins

e Jayme Patricio, do lyceu; João da

Maia e Aralla Pinto, da Escola-agri-

cola; Alfredo Brandão de Campos o

Jose Pedro da Silva, do Seminario;

drs. José Soares e Antonio Soares, e

Abel de Mello, do. Escola-medica;

Luiz Catherine, Freire Corte-real, Fe-

liciano Soares e Eduardo Graça, do

Instituto;e Henrique Pinto, Alfredo

de Castro, Arthur Coelho o Vasco

Soares, do lyceu.

,O ALEGRIAS NO LAR:

No elegante c iormosissimo santua-

rio de Nossa Senhora dc Lourdes, em

Carregosa, runlisou-se na segunda-fei-

ra, pelas H horas da [manhã, o enlace

matrimonial da sr.- D. Dcllina Correa

Portal, symputhíco c virtuoso sobrinha

dos srs. Bispo-conde c D. Prior de Ce-

dol'eilu, com o sr. Antonio Nogueira Sí-

mões e Silva, muito digno escrivão dc

fazenda do concelho de Cascaes.

Foisolcmnismmo o acto. O sr.Bis-

po-condc revestido com :is vestes ponti-

licncs, é que lançou n ben tão nupcial c

colchrou n missa, proferiu o uma breve

alocação, cm que prinmpiou por invocar

o auxilio de Nossa Senhora de Lourdes,

para quom cdilicnrn aquollc templo e a

Ci¡th egide protector:: coulinvu o futuro

dos noivos. Eloqucutc como sempre. as

palavras do venci-ando prclndo, que n'es-

tc momento rcvcstiu um caracter tão

santo c tão intimo, era tão nascida do co-

ração e fallnvu tão dc perto aos corações

dos que o rodeavam, toda a sua familia e

alguns dos seus mais devotados amigos,

que us lagrimas dcslisuvam continuas

polos rostos de todos os que o escuta-

vnm, produzindo nu alma de cada um

uma impressão prol'undissimu, que ju

nuns se esquece. Não era menor num

movies inliinn a comoção do \'irluosis-

sinto prclullo, pnrn quem a felicidade

da sua familia é tambem um dos maio- A

res enlcvos. .

Durante a cerimonia tocou no cr-

gão alguns trechos de musrca sacra o

sr. Francisco Macedo, conhecido maes-

trino conirnbricense, e, serviram as la-

vandus os srs. .lnyzne Arthur do Costa

Pinto, drs. Antonio c Ricardo Souto,

Alfredo Motta, Eugenio de Castro, Ko-

pkc de Carvalho. João Borges, Mendes

Lages e Basilio d'Aguinr.

A noiva, que foi condumda ao al»

tar por seu irmão, sr. dr. Abel Portal,

vestia um riquíssimo vestido de setim'

branco em cuja cauda, seguravam suas

sobrinhos Violanlo de Castro e Almei-

da c Maria Thereza Souto cgual o cle-

gantemenle vestidas de branco. Da

grinaldu dc llores de Iurungeiru. que

seglhe cnaslrava nos cabellos. soltam-

se um grande vou de ::asc que a envol-

via toda Serviram-Ihcs do mademoiselles

d'hmmem- as sr." D. Leopoldina de Cur-

vnlho, D. Maria do Carmo Bocha e D.

Bialriz Cunha.

A' subida do Sanctuario uma chu-

va continua de petnlns de llores cuhio

sobre os noivos ulcstifando toda a vas-

ta escadaria que dá :recesso ao templo.

Assistiram á cerimonia, assim co-

mo ao laulo e liuissimo almoço que se

lhe seguiu, as sr." D. Maria José da Cos-

ta Pinto, D. Thereza Portal Nogueira

Souto, D Julia de Mello, D. Brisida de

Castro e Almeida, l). Maria de Mello

Lages. D. Adelaide de Almeida Noguei-

ra Souto, D. Maria Joaquina de Aguiar,

1). Esther Nogueira Souto, D. Maria José

Gomes Portal, D. Maria Emilia d'Aguiar

e os srs. D Prior de Cedofeita, Jayme

Arthur da Costa Pinto, deputado do

nação e presidente da camera municr-

pal de Cascaes; dr. Antonio Augusto

Nogueira Souto, juiz de direito da co-

marca de Villa-verde; commcndador

João Borges d'Almcidn, dr. Abel Portal,

dr. Ricardo Souto, Eugenio de Castro,

padre Pratas, Frederico Teixeira, dele-

gado do thesouro da Guarda; adre

Adelino Correa d'Aguiar, dr. A [rodo

l'. da Matta, juiz de direuo da comarca

de Ceia; padre Eiuygdio Marques lia-

mos Pinto, com-go .loiro Evangelista de

Lima Vidal, Basilio d'Aguiar, abbade de

Santar, padre Joào da Trindade e Sou-

sa, engenheiro Kopke dc Carvalho. al-

feres Mendes Lages e Marques Gomes.

Foram muitas e de grande valor

as prendas oli'erecidas, aos noivos, que

u'esse mesmo dia partiram para Lisboa,

onde vao fixar residencia e para onde

os acompanham os votos de uma feli-

cidade sem tim. de que too dignos são

dos que tem a ventura dc os estimar c

conhecer mais de perto.

à Na egreja de Santo lzidoro, de

Eixo, realisou-se no sahbado ultimo,

pela madrugada, o enlace matrimonial

da sr.' D. Maria Lucro da [tocha, gentil

lilha do sr. Drmd Rocha, illustrado oiii-

cial do exercito, com o nosso bom ami-

go e digno pegador das obras publicas

do districto. sr. .loco Augusto de Moraes

Machado. Os norvos seguiram para o

Porto onde passaram a lua de mcl.

Apetccemos-lhes todas as felicida-

des.

W_

CONSELHEIRO

JOSÉ Luciano

n.c 12 da Illustração portu-

gueza, a forlnosissima pu-

blicação do Seculo, que hoje

recebemos, insere na sua pri-

meira pagina o retrato do pres-

tigioso chefe do partido pro-

gressista e eminete homem de

estado, sr. conselheiro José

Luciano de Castro, acompa-

nhando-o com estas elevanta-

das palavras,que são uma con-

sagração de justiça:

aE' o illuslrc chefe do partido pro-

gressisio um dos vultos que mais sc

impõem na politica portuguesa, ñgura

vcnnauda c prestigicsa que se destaca.

A sua estreia nas liostes progressistas,

nos tempos em que a voz de Bramcamp

e d'oulros parlamentares dc cunho tro-

vejnva no parlamento, foi uma verda-

deira revelação, e desde esse dia o con-

selheiro Jose Luciano de Castro foi con-

quistando os seus logares, cuco a pou-

co, mercê do seu enorme ta ento. D'uma

¡ncoucussa honestidade, bem entregue

á sua missão, tem conduzido o partido

de que e chcfc a _todos as glorlas, ar-

ruinando a saude no serviço da nação,

que o respeita O illustre estadista é co-

mo uma relíquia gloriosa dos tempos

dos grandes combates da politica por-

luguozs. de_ que é hoje um dos seus

mais grandiosos ornamentos»

 

Notícias militares

ontinuam em exercicios,todas as

manhãs, no Ilhote,algumas es-

colas do esquadrão de cavallaria 7.

g' A banda regimental do

24 começou agora a tocar no Pas-

seio-publico das 5 ás 7 horas da

tarde. O repertorio que a essa ho-

ra alli executou no ultimo domin-

go era escolhido e agradou sen-

do para sentir que a concorrencia

fosse deminuta, o que não é de es-

tranhar attendendo a que muitas

pessoas iguoravam a mudança do

horario e outros haviam ido para o

arraial do Senhor do Alamo. D'a'

qui em deante, porém, não succe'

[derà assim, visto como a hands é

geralmente apreciada e ss bo-

nitas tardes de primavera convidam

a ir ouvil-a.

Foi condecorado com s me-

dalha de valor militar, que ganhou

com brio na campanha do Bailun-

do, o sr. Antonio Antunes, brioso

tenente de infsnleria.

O* Pediu 30 dias de licença,

que lhe foram concedidos, o Il'.

major Andrade, de infanteris 24.

0" Regressam por estes dias

a Aveiro os srs. coronel Silva Mon-

teiro, commandsnte da 9.“ brigada

de infanteria, vindo do Porto; e co-

ronel Faria Pereira, commsndsnts

do regimento de infantaria n.° 24,

vindo de Lisboa.

t A primeira ordem do exer-

cito deve ser'publicada no proximo

sabbado.

______..___

Até 30 de junho proximo e a

começar no tim do corren-

te mez para os pescadores do

botirão na nossa ria, é prohi-

bida em todas as aguas inte-

riores do paiz a pesca de qual-

quer especie de peixe com e¡-

cepção dos que vivem alterna-

demente nas aguas doces enas

salgadas, em conformidade

com o disposto nos artigos 43.”

e 45.“ do regulamento geral

dos serviços aquicolas, de 20

de abril de 1893.

Esta prohibição, que po-

dia ser util por maneira me-

nos barbara para tantos que

luctam com a fome, applica-se

a todos os meios e systems

de pesca, incluindo a linha de

mão fluctuante. As contraven-

ções são punidas com a multa

de 2%000 a 20%000 reis e al

reincidencias com o dôbro, co-

mo as controvenções pratica-

das de noite.

Aviso aos incautos para

que se não deixem cahir na du-

ra rede.

40' O sal mantem ainda o

mesmo preço das semanas an-

teriores.

 

Foram superior-mente suctorlss-

dos a frequentar a carreira de

tiro ds Gafanha, para exercicio do

tiro so alvo com srmss de guerra,

os socios do (Club Mario Duarte».

E' subordinado ao titulo de «Gru-

po independente de atiradores civis

Mario Duarte», sendo seu intuito

derramar a instrucçlo de tiro en-

tre todos os portugueses com resi-

dencia n'esta cidade e em Ilhsvo,

afim de crear cidadãos aptos calos

que possam no momento de perigo

defender a sagrada bandeira da

patria.

E' um serviço de valor presta-

do pelo club e que muito hours a

sua direcção.

a" Os nossos operarios pre s-

rsm-se para solsmnissr com bri o,

n'este anno, o l.” de maio.

a* O curso do 5.' snno theo-

logico-juridico de 1879, resolveu

reunir-se em Coimbra. no dia 6 do

junho proximo, s tim de celebrar o

25.° anniversario ds sua formatu-

ra. D'elle fizeram parte o rev. ¡r-

cebispo do Evora, e os srs. dr.

Barbosa de Magalhães, conde da

Csria (Bernardo), Araujo Gama o

outros.

.r Contrsdsnçss: são d'squi,

como se sabe, o sr. Bento José da

Costa, com uma larga e brilhante

folha de serviços á instrucção. Vem

de Macedo o sr. Domingos 0a-

queira. . . que fica em Coimm

trabalhando ns' inspecção. sem

mais commentsrios.

.a Yeti) para o governo cial
uma queira grave sobre falsifics
ção_ de Vinhos em Aguada. Quo
mais se não falsificar-á. alii?

Iii-'w t_ -



Pela ¡mm-entra

Jornal d'Ilkavo deu no seu

nf* ultimo um excerpto da

;linda tragfedia, .em verso, Be-

renide dia' ”Judeia, do nosso

presado college e habil clini-

co, sr. dr. Samuel Maia, peça

que bem merecia ir em qual-

quer das nossas melhores ca-

ses de epectaculo pelo merito

litterario e theatral que tem.

*Ao esclarecido colle-

,ga agradecemos as amaveis

'referencias que faz ao Cam-

peão a propOsito da gravura e

artigo que acompanhou o re-

trato do sr. eonego Lima Vi-

dal.

40- 0 sr. dr. Zeferino

Candido, director da «Epocam

oñ'ereceu á. direcção geral de

'instrucção publica 30' exem-

plares do seu livro «Portugal»,

que foram distribuidos a di-

versos estabelecimentos es-

colares, e porisso o sr. minis-

tro do reino assignou uma por-

taria mandando louvar aquel-

le nosso college.

40- 0 Correio da Feira

entrou no seu' 8.” anno de pu-

blicação, pelo que cordeal-

mente o felicitamos.

.
m

¡ol-nal da tel-ra

 

g* ñygtme d'Hveiro.-E' este

o titulo e o assumpto escolhido

pelo sr. dr. Jesé Soares, laureado

quintanista da Escola-medico-cirur-

gica do Porto e filho do illustrado

professor do nosso lyceu, sr. dr.

Jose Rodrigues Soares, para a the-

se inaugural da sua carreira modi-

ce. .le em tempo referimos que pa-

ra ella se procedía a' organisa'ção

d'uma planta da cidade, trabalho

de que se encarregou o habil con-

ductor de obras publicas, sr. José

Ferreira Pinto de Sousa. Ultima-

mente occupou-se o estudioso ino-

po em colher nas nascentes de que

se abastecem as ditl'erentes fontes

da cidade amostras de aguas, e i

pro'cedeu a sua analyse chimica no

Labaratorio-mumcipal do Porto. ln-

felizmsate d'esse exame verificou-

se _que quasi. todas essas aguas são

mas, o que, de resto, era de sop-

por visto como os encanamentos,

q'ue começam a 'ser substituídos

agora pela catnara municipal, ha

muito se encontravam em péssi-

mas 'condições de salubrid'ade.

O sr. dr. José Soares vae pro-

ced'er ainda ao exame bactereo-

logico d'ellas, no Laboratorio de

bactereologia da Escola-medica,

tendo d'alli trazido os apparelhos

apropriados para a csptageme con-

ducção das aguas. E' um serviço

importante, este, e na these, que

deve appa'recer proximatnente e

sabemos ser um trabalho aaltura

da intelligescia e conhecimentos

do auctor, apontará porcaria o sr.

dr. José Soares os meios de com-

bater o mal' lembrando outras pro-

videncias bygieuicas de que a ct-

dade carece. Aguardamoba cem

sociedade.

. Dramas de main-Veio pa-

ra llhavo a couunuutcação telegra-

phica de se haver perdido total-

mente a escuna rD. Marian, pro-

priedade dos srs. João Reynaldo

Cesar Ferreira, João Antonio da

Graça, d'slli, e José da Rocha Ca-

mões de Mendonça, do Porto. e que

ha muito fazia o transporte de car~

ne secca entre o Rio-grande-do-sul

e Pernambuco. A noticia nada refe-

re acerca da tripulação, composta

do sr. Manuel d'OliVeira da Velha,

capitão, e outros maritimes do vi-

sintoma no "tlliPliltl ns narinas..

(104) LEWI WALLACE
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Assim, um dia que elle

ensinava á_ beira do_ lago, dis-

  

punhsme-nos at cereal-p, quer _

quisesse quer não, mas _desap-

pspeceu e *vimol-'o em seguida

sinho concelho, deixando assim al-

gumas familias n'uma angustia fa-

cil de imaginar. Deus se amerceie

dos desventurados.

Em torno 'do districto.

-Foi nomeadosecretariu da admi-

nistração do concelho de Ovar o sr.

José Marques da Silva, que por al-

guns annos aqui exerceu com zelo

e competencia logar de confiança.

e all¡ decerto honrara o bom no-

me que soube conquistar. Felici~

tamol-o.

a* Estão actualmente no Russa-

co perto de 70 excursionistas es-

trangeiros.

J' Deu entrada no ministerio

das obras publicas a representação

da camara de Anadia pedindo se

façam no rio da Serra as obras ne-

cessarias para que os campos mar-

ginaes não sejam mais damnitica-

dos pelas aguas. r

a' Foi solicitado se proceda

com urgencia aos reparos de que

carece a estrada da Mealhada a Vi-

zeu. Como esta ha tantas outras...

6adcs.- Continua a man-

ter-se a depreciação do gado bovi-

no e vaccmn nos nossos mercados.

.v A camara municipal deve

fazer até ao dia 20 do corrente a

remessa de mais 2 wagons de ga-

do para o consumo de Lisboa.

'Cam poetaes.-As taxas

que vigorsm na presente semana

para emissão e conversão de vales

postaes internacionaes: franco, 2'25

reis: marco, 277 reis; dollar, 16250

reis, e sterlino, 42 7/4.; por 115000

reis.

Deles portos. - Durante

todo'o anno lindo entraram nos

portos do reino 10:932 navios de

commercío marítimo, sendo 6:485

movidos a vapor e 4:447 a vela.

'Forca-Em 18 do corren-

te são postos em praça, na reparti-

ção de fazenda districtal, varlos fó-

ros pertencentes á camara d'Aze-

meis, impostos em predios das

freguezias de Carregosa, S. Thiago,

Fsijões e Cesar, d'aquelle concelho.

O Ilhctc.-Continuam os

trabalhos de aterramento do llhote

com as lamas _agora extrabidas do

canal de S. Roque. E' o comple-

mento d'uma grande obra de sani-

dade local. '

a* Lembramos a necessidade

de proceder-se ao corte das tamar-

gueiras e a limpeza da valleta que

o separa da 'avenida Agostinho Pi-

nhelro.

«Feira de março» -Come-

çou já a demolição de parte do

abarracamento da a Feira de março»,

6m torno do concelho.-

Parece resolvido a sabir de Cacia,

concorrendo a um partido de supe-

riores vantagens perto da sua casa,

em Vianna, o habil clinico munici-

pal de Cacia, sr. dr. Affonso Vian-

na. Os povos d'aquella importante

freguesia fazem esforços por con-

serval-o, e oxalá o consigam, que

até a outras aproveita a permanen-

cia all¡ do esclarecido facultativo.

Espectaculos. - Annuncla-

se a vinda a Aveiro da companhia

de lose Ricardo, o apreciado e co-

uhecido comico portugues, com

operetas novas do seu moderno

programma.

a* A companhia soba direcção

do actor Oliveira, que trabalha no

barracão do Rocio,c0ntinua fazendo

as delicias do nosso povo, levando

á scena algumas das peças de maior

efieilo que tem. Para amanhã an-

nuncia-se a representação da «Voz

do sangue» e as cançonelas «0 tio

Bernardino» e «Serenata d'amor».

Romaria.-Com uma con-

correncia extraordinaria, realisuu-

se no domingo ultimo lusida festa

ao Senhor do Memo, onde, como

dissemos, os nossos operat'ios cos-

tumam ir buscar as séstas. Tomou

parte no arraial a phylarmonica

(Esgueirenses, que se houve bem,

M

A cabeça do negociante

descahira para o peito, ergueu-

a dizendo em tem resoluto:

-O Eterno vive e as ps-

lavras daprophecia vivem com

elle. A sua hora ainda não

chegou. O dia de amanhã re-

solverá. todos estes problemas.

_Oxalá que assim seja!

_repetiu lethasar com um sor-

riso.

' _Oxalá que assim seja!

repetiu Ben-Hur. Mas ainda

não acabei. Deixamos esses mi-

af's'star-se da: margem', Ín'umlzlsgrcs que não são assaz im-

bar'coi Bom Simonides, sscoi-

-as ,que os homens desejam

com aneis. a riqueza, 0._poder,

até' a í-íre'aleaa, oferecida em

signal'de etilecto porem po-

' v6” [não, 'teve nenhu-

img sobre elle.; Di-

oníme o 'que te. parece este

desinteresse?

portantes para estar no abri-

go, dos suspeitas d'uquellea

que os não viram como eu, t-

?permitti que vos apresente coi

«sas infinitamente mais assom

brosas, coisas consideradas,

desde o começo do unindo,

como superiores ao poder do

homem. Informes-me se ten-

não havendo a registar mais que

umas leves altercações, como (a da

praxe, e que a policia facilmente

apasieuou.

petroleo.- A «Oil compa-

ny» vae montar n'esta cidade o

serviço de distribuição de petroleo

aos domicílios, distribuição quo é

feita em carroças, que irão tambem

aos lugares e freguesias de diver-

sos concelhos proximos.

Reprssmtaçao. Fo¡ entre-

gue ao nosso illuslre e respeitavel

amigo, sr. conselheiro Castro Mat-

toso, a representação que a cama-

ra municipal d'este concelho envia

a camara dos dignos pares contra

as propostas de fazenda.

A camara obrou com acerto,

pois ninguem mais na altura (le

desempenhar-se do cargo com a

auctoridade, os creditos e o patrio-

tismo do antigo representante e

sempre amigo sincero e desvela'do

d'Aveiro.

Capitania do porto. -lã

se encontra em Aveiro, onde vem

exercer o logar de capitão do nos-

so porto, o sr. Paiva Curado, 1.“

tenente da armada, que vem pre-

cedido de bom nome devendo po-

risso fazer born logar.

Mercados. - Realisaram-se,

com afluencia de expostores e com-

pradores, os mercados dos 10 na

Fontinha edos 11 em Mira,devendo

ter hoje logar, no visinlio concelho

de llhavo,o dos 13,na Vista-alegre.

a Hesociaçoes locus. - Teve

grande concorrencia e decorreu

com muito enthusiasmo e brilho a

reunião dançante effectuada no do-

mingo ultimo no «Club Mario Duar-

to». Prolongou-se até ás 6 da ma-

nhã, tocando a orcbestra da Vista-

alegre. A casa estava decorada com

gosto', e os serviços foram profusos

e Variados.,

m

0 "llamptãtt. nos campos

  

Conservação dos ovos

Por muito espesa que pare-

ça a casca 'do ovo, um exa-

me microscopico mostra que

está. toda crivada de pequenos

furos ou póros. E' por cada

um d'esses póros que dia a dia

a albumina se esvae, dando lo-

gar á entrada do ar que len-

tamente corrompe o ovo. Es-

ta corrupção manifesta-se mais

rapidamente no tempo quente

do que no tempo frio, porque

o calor dilata os póros, oque

permitte uma mais prompta e

larga. penetração do ar. Um

ovo freco está cheio comple-

tamente; mas nos ovos velhos

ha um vacuo produzido pela

albumina que se evaporou.

Se se applicar a lingua á

extremidade de um ovo fres-

co, sente-se-lhe uma frisldade;

emquanto que, se fizermos a

mesma operação a um ovo já

antigo, encontramol-o quente

a albumina do ovo fresco em

contacto com a casca, absorve

o calor da lingua mais rapida-

mente que o ar contido dentro

da casca do ovo velho.

Iuterceptar oar, itnpedil-o

de chegar ao interior da cas-

ca, é, pois, o meio racional e

coliereute de conservar os

ovos. Tem-se obtido pintos dos

ovos conservados durante dois

annos por meio do processo

que agora indicamos e que iu-

teirameute os retaguarda do ar.

M

(les conhecimento que alguem

pudesse arrancar á morte a

sua presa.? Queru restituiu a

vida a um morto? Quem, a

não ser. . .

-Deusl exclamou Bultha-

sur, com uni tom saturado de

respeito.

Ben-Hm- inclinou-se.

-Sabio egypcio, que pen-

sarias, ou tu, Siuionides, se vis-

ses como eu. um homem des-

truir a obra da morto sem

muitas palavras, sem cerimo-

nia, sem mais esforço que o

preciso a uma mas para acor-

dar o filho adormecido? Foi

 

Dissolve-se gomma lacca

em uma quantidade_ sufficiente

de alcool, até fazer um ligeiro

verniz. Cobre-se com elle ca-

da ovo de per si: e logo que

todos estejam completamente

seccos mettem-se em serradu-

ra de madeira. Quando nos

queiramos servir d'cstes ovos,

tira-se-lhes o verniz ao de le-

ve com um pouco de alcool, e

pode-se ter a certeza de os en-

contrar no mesmo estado em

que estavam quando se guar-

daram, bons para comer ou

para fazer chocar. A facilida-

de, economia e eflicacia d'este

systems torna-o hojejá usado,

de preferencia a outros, em

Inglaterra e França.
_._+____

0 tempo e a

agricultura

tempo cançou-se cedo da sua

O alegre e boa feição primave-

ril. Desde ante-homem que se tur-

vou. cshindo até alguns pingos, e

soprando com violencia o sudoeste.

E' natural que tenhamos chuva, o

que, se atraza de novo os trabalhos

do campo', auxilia a nascença dos

milhos já semeados e outras novi-

dades. Que ao menos não seja de

grande duração.

ç O que referem de fóra:

De Agueda.-Refrescou um

pouco, mas ternos tido dias quen-

tes a valer. Antes assim do que

peior. O preco dos generos n'esta

villa: vinho tinto, 20 litros, 16900;

dito branco, 26000; vinagre, 15500;

azeite, 25 l. 55000; milho branco,

20 l. 650; dito amarello, 600; fei-

jão larangeira, 750; dito branco,

700; dito fradinho, 500; dito ama-

rello, 450, trigo, 19050; centeio,

500; tremoço, 600; painço, 800.

Da Feira-Envio a nota do

custo actual dos generos aqui: mi-

lho branco, 20 lit., 660; centeio,

750; trigo da terra, 16100; feijão

frade, 720; dito branco, 880; dito

misturado, 800; batata, kilo, 40;

ovos, duzia, 140.

De Ovaitz-Estamos ha muitos

dias sob a acção d'um calor ver-

dadeiramente tropical.

De Valençm-Já tivemos mu-

dança de tempo. mas não de molde

a influir nos trabalhos de campo,

que correm com regularidade. Pre-

ço dos generos pelo antigo alquei-

re: milho branco, 500; dito amar

rello, 500; trigo, 16000; centeio,

750; feijão branco, 1:51'20; dito ra-

jado, 1,-5l00: batatas, 550; ovos,

(dnziai 100; gallinhas (cada uma).

500; frangos, 180.
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Advogados

Mudaram o seu cscriptorlo para a

Rua de 8. Nicolau, l02, 2.5-LISBOA

Mais. da Brovincia

    

Dor nossas correspondentes:

Anadia, 11.

Promovidas pelo professor da es-

cola primaria de Sangalhos, d'este

concelho, foram iniciadas hontem va-

rias conferencias agrícolas, assistindo

os alumnos e muitas senhoras e ca-

valheiros d'estes sitios. Foi conferen-

te o agronomo director da Escola do

fomento agricola da Bairrada, sr. A.

Navarro Lobo, que discursou sobre vi.

nhas americanas, plantação, cultura,

adaptação e eiixsrtis. Discursou tam-

bem o sr. Albano Coutinho, louvaudo

o pensamento das oonforeucias, e

apresentando o sr. Navarro Lobo co

mo homem technioo, illustrado e cem-

petentissiino para abrir a série de

conferiu-.cias projectadss. A segunda

conferem-.inseto feita pelo distmuto

agrunnmo distriotal, e a terceira pelo

sr. Alfonso Coutinho, seguindo se de-

pois outros cavalheiros, que tallarào

sobre hygiene, industrias caseiras,

etc.

M

nita piedade espalhar-se-llieÉ

no resto. Fullou a essa mulher,

depois adeantou-se e tocou o

caixão, dezendo ao que nlli ia

deitado. prestes a ser Coberta-5

pelo terra: «Maneebm digo-t'n

eu, levanta-te». E logo o mor--

to se assentou e Conversou.

Retende bem isto, éque só vos

full!) do que fui testemunha

bem como muitas outras pes-

soas. Quando vinha para aqui

assisti a um acto ainda mais

incotnprelieusivel. Havia em

Bethania um homem de nome

Lazaro, que morreu e foi

amarrado: estava ha quatro

  

Cacio. 12.

Futllccimeu'o-Deliois d-'um prolon-

gado l' doloroso soil'ritut-nto. l'nllcct-u.

pt-Ins .'i horas d'hoju, na sua casa dc Ca-

cia, a sr." l). Maria de Pinho Mendes, li-

lhu do nosso amigo, sr. Francisco Meu-

dt-s, e irmã do nosso dedicado e prosti-

moso amigo, sr. Manuel Rodrigues Men-

dos. digno correspondente do Campeão

um Alhandra. A linada sr.- foi hu 6 an-

uos atacada por uma pertinaz doença.

que lhe foi minando a existencia, até

que no dia 2 do corrente lhe sobrcveio

uni ataque que se repetiu segunda vez.

Avaliando a grande magna que n'es-

ta hora confrauge o coraçao de seus

put-s, irmão e irmãs. d'aqut lltcs envia-

mos os nossos sentimentos por tão do-

loroso golpe.

01h- visita a seus paes, esteve ho-

jc u'esta localidade o digno prior d'El-

xo e nosso dedicado amigo, sr. dr. Flo-

rindo Nunes da Silva_

o Acompanhada de seu tio, sr. Ma-

nuel Nunes Freire, seguiu ju para Espo-

sende a digna professora ollicial, sta'

f) Benildc Nunes Freire Tin-mudo.

0 Rctirou tambem hontem para

Coimbra, o nosso bom amigo, sr Manuel

Rodrigues Pardinlia.

Covilhã, 12

Entre cs habitantes das Cortes e

Casal-da-serra, Tortozendo, tem. ultima-

Iuenlt', havido grande balburdia e pan-

cadaria por falta da fixidcz de limittes

baldios entre as duas freguazms. ape-

zar do do.st iStio estarem as Cortes des-

utn-xndas civdmente do Tortosendo.

Os contendorcs dos dois povos apre-

sentaram já u quostüo em juizo.

¡spinho, 12.

As obras dns installações para a

illumiuação electrica estão quasi con-

cluidus, e a não surgirem contrarieda-

dos imprevistos, em princípios de maio

deverá. scr inaugurado o novo systems

de luz.

.lã lia dias foi feita vistoria á fabri-

ra, pelo sr. administrador do concelho e

m¡ srs. Augusto .lulio Bandeira Neiva,

liduurtln :lu Mattos o Ernesto de Castro.

O pammr ü t':t\oruvel aos concessiona-

rios, não se reconhecendo que da instal-

lnção resultem perigos para a salubri-

dade ou segurança publica.

Estarreja, 12.

A pedido do sr. reitor do Bunhei-

ro, chegaram alii 8 padres estrangei-

ros pertencentes ao convento da Lou-

rosa e que estão pregan lo a palavra

de Dsna ao povo. As suas conferen-

cias teem sido muito ooncorridas nào

só (les habitantes d'aquella freguazia

como das limitrophes. Demoram-se

uns 15 dias.

0 Fazem novas e justas reclame-

ções os povos do concelho contra as

continuas descargas que a empresa das

minas de Nogueira-do-cravo, despre-

ssndo os clamores get-ass, continua fe-

zendo no rio Antuà. Pensa-se porisso

em organisar uma campanha tenaz fa-

zendo até subir ás instancias superio-

res uma representação contra tal abu-

so de estrangeiros, que não podem con-

tinuar a escamecer das nossas queixas

e a matar e peixe por onde as pesti-

leutas aguas passam. Todos os annos

ss repetem estes actos, e até hoje as

auctoridades neo castigaram os delin-

quentes ou reprimiram a continuação.

Uma vergonha e um grande prejuizo.

0 Soil-'rea uma operação a filha.

mais velha do sr. Filippe Guerra. de

Pardelhas, sujeitando-se á extracção

de um scirro que tinha no peito. Fo-

ram operadores os srs. drs.. Antonio

de Souto Alves e Henrique Souto, de

Estarreja. A operação correu bem e a

operada. encontra-se em estado satis-

factorio. v

feira, 12.

A inspecção annual dos ressrvis-

tas domiciliados n'ests concelho, a

que vem proceder o pessoal do D. r. r.

n.“I 24, com séde n'essa cidade, reali-

sa-se no mez de maio proximo e nos

dias: 12 em Anta, Argoncilhe, Lamas,

Louross, Canedo, Espargo; 15 na Fei-

ra, Fiães, Fornos, Geào, Louredo, Lo-

bào, Pigueiros, Riomeào, Arrifana; 22

em Romaria. Paços de Brandao| Para- ,

mos, Milheiroz, Oleiros, Nogueira, Mo~

zellos. Souto; 29 em Escapaes, Lover,

Guizande, Mosteiro, Sauüns, Sangue-

do, S. .Jorge, S. João-dever, Silvalde,

Travanca, Valle, Villa-maior,e tem lo-

gar na administração do concelho.

o Foi dada participacao em juizo

contra Abilio Costa, de 16 annos, 1a-

vrador, ñlbo de Francisco Alves da

Costa, da Rua-nova d'Espargo, por

abuso em menor de 3 annos, ñlha ds

.José da Silva Mello, d'aquells logar s

ft'eguezia. A justiça procede.

0 Hospede de seu cunhado, o sr.

Pinto d'Arsujo, esteve com sua espo-

su n'esta Villa o sr. Fernando Dias de

Araujo Leite, esorrvào-notario em Al-

bergaria-a velha.

r ›--_-._-_-_~

Sob os cypreates

Em

Falleceu em Cacia, ao cabo de

muitos meses de padecimen-

 

Jesus dizia, porque fallava

com voz forte: «Luz-aro salte

d'ahil» Não posso dizer-vos 0

que espot'imeutei quando vi

esse muucebo levantar-se ca-

minhar pura nós, aindanircum-

Carlo das tiras que tinham ser-

vido para o seu emhalsamen-

to. «Desligue-o e deixar-o ir»,

recomineutlou de novo o Na'-

zareno. E quando o pauiio que

tapuvu a cara do resuscitndo

foi tirado, o sangue, meus ami-

gos, corria-lhe de novo nas

veias e apresenta-se exacta-

mente como antes (la doença

que o matar-a Está vivo ago-

em Nuíu. Entrsvamos na ci- dias no ttunulo. fechado coni,ru e todos o podem exatiiiun-

uma grande pedra, quando le- l e fallnr-lhe; vel-o-heis anim-

guns homens: conduziani um I varam o Nazareno aesse sitio. nltâ por pouco que o desejeis.

morto. O nazareuo parou pa- 'Pit-nda a pedra vimos o cada- Agora. far-vos-hei a mesma

ra deixar passar o enterro. In ver deitado e envolto na mor- pergunta que me dirigiste ln.

dade quando sabiam d'ella al .

n'elle uma mulher que chora- telha. Eramos bastantes em bocado, Simouídes: Quem é

vs. Vi uma expressão de iuti- redor, e todos ouvimos o que' este |prodigio, porque, cout

 

to, e victimada pela tubercu-

lose, a sr.a D. Maria de Pinho

Mendes, presada filha do nos-

so amigo, sr. Francisco Men-

des, e irmã do nosso solicito

correspondente em Alhandra,

sr. Manuel Rodrigues Mendes,

a quem d'aqui enviamos a sin-

cera expressão do nosso senti-

mento.

A fallecida era uma senho-

ra virtuosa e de cuidada edu-

cação, para quero a vida foi,

desde o appurecimento da ter-

rivel molestia que a victimou,

uma triste illusão.

Não poderam os soccorros

da medicina nem os cuidados

da familia vencer o temeroso

mal, e lá vae, tão nova ainda,

a caminho da eternidade! Que

Deus se amercei da sua alma

e a tenha em seu reguço.

40- Está de luto, pelo fal-

lecimento de seu pne, o activo

commerciante d'esta cidade, sr.

Albino Pinto de Miranda.

Homem honrado e bem-

quisto, deixou por-isso sauda-

des na sua terra, Oliveira-do-

bairro, onde falleceu.

Ao sr. Miranda e aos seus,

os nossos pezames.

_ sua_

tl"llampeã0.. littnario til scientil'lco

   

AALMA-.IAPONEZA '

Um notavel iornalista e globe-

trotter, Jules Huret, tira-

nos um certo numero de illu-

sões, ácerca do povo japones,

geralmente considerado como

um povo paciñco, de uma bou-

dade infantil, todo entregue ao

seu sonho de civilisação e ds

progresso.

«O Japão é essencialmen-

te batalhsdor e guerreiro.

Ha dois mil annos a esta

parte nenhum povo se bateu

no planeta com mais furor e

delírio.

A historia (lo mundo não

conhece historia mais sangui-

nolenta de que a d'elle. No lim

do seculo XVI, no momento'

em que Henrique IV revelava

á França o seu ideal de go-

verno: a gallinha na panella

do homem do campo todOs os

domingos, um ditador militar

madava ao Miksdo 20 mil ns-

rizes e 40 mil orelhas corta-

das nas cabeças de 20 mil

bonzos. No seculo XVII, um

chefe de classe que derroti'tra

um adversario, cortava 40 mil

_cabeças,empilhav›t-as em mon-

tão e edificava em cima um

edificio que existe ainda.

Essas cabeças cortadas

pertenciam a clirisíios.

Em pleno reinado de Luiz

XIV, os japonezes assasina-

vam 37 mil christâos refugia-

dos em Shimbaro e precipita-

vam 10 mil do alto de um ro-

chedo, á entrada do porto (le

Nagasaki-Nagasaki! Quando

Ssdo-Yacco pronunciava pa-

lavras como esta, as pessoas,

quejulgatn tudo com littera-

m

certeza, não é um homem?

O problema era diflicil, e

muito depois da meia noite,

ainda descutiam. Simonides

não queria afastar-se da in-

terpretação que dava ás pala-

vras dos prophetss, e Ben-

IIur assegurava que, fosse co-

mo fosse,os dois velhos po-

diam ter razão e que o Naza-

reno era ao tnesmo tempo o

Redemptor reclamado por Bal-

thasareo rei desejado pelo

negociante

- Amanhã saberemos a

vei dade. Que a paz seja com-

voscol

Depois de se ter despedi-

do dos presentes n'estes ter-

mos, Ben-Hur voltou para Be-

tliuuia. '

(Colunista).



.tura, extasiavam- se

id'essa lingua, tão doce. tão

musical, que só parece feita

para aves e flores'

Nenhum povo, mais do que

o japonez, despreza a morte

propria e a vida alheia.

O japonez abomina o ee-

trangeiro. A esse respeito é

mais exclusivo ainda do que o

chinez. Em 1868-hontem-o

Mikado escrevia ao chefe do

exercito djaponez: «reuni os

vossos homens para expulsar

os estrangeiros. Varrei-os pa-

rs longe como se varre o pó

com uma vassoura, e infor-

mae-me do resultado»

A civivilisaçãomoderna do

Japão é toda externa. O seu

machinismo industrial e so-

bretudo o seu machiuismo mi-

litar mudaram, mas a sua al-

ma é sempre a mesma. alma

de violencia e de rancor con-

tra o estrangeiro. Esse odio é

cuidadosamentealimentadope-

ln educação escolar.

Já em 1894 os viajantes

que vieitavam o Japão sen-

tiam a atinosphera de hosti-

lidade que respiravam nas ci-

dades e nas aldeias e notavam

a attitude arrogante da popu-

lação. Isto passava-se antes

da guerra com a China. Ima-

gine-se o que succederia se,

depois de terem batido a Chi-

na, Vencessem os japonezes a

mais forte potencia militar da

Europa.

m

MÃOS PATRiCiAs

Em [esta de caridade.

O' maos aristocraticas e lines,

de tradições tdo nobres,-

como o orialho que cabe dns arvoredos,

deixae cabir as perolas, dos dedos

sobre as loiras cabeças pequeninas

das crsnncitas pobres.

Desnudadas de anncis. muito ao de leve,

em virginaes aiTaiios, '

como as asas das pambas cdr de nero

mçando a ilor dos lagos,

acariciae as desmanchades tranças

que emmoiduram os rostos das creanças.

Versia depois, o dedos delicados,

e que iiispiraçao tdo grande

em sorrisos e lagrimas se expande,

quando em dezembro, nas choroeas tardes,

electricos e finos vos poiseriies

eetduuohurnionioeo dos teclados.

Será mais terna e funda a nostalgia

que se svola da musica sombria

de Schubert, o tambem

me mais fel na sua ddr convulsa

o rude coraçao que geme e pulsa

nas valsas de Chopin.

0' maos, Mtrsllas do marfim polido,

com petaiss de ruas em cada raio,

se tendes ainda algum brilhante, dae-o

ls creaoças de oibar deslellecido,

para as quase nasce o sol sempre escondido,

s ele geladas as manhas de maio.

'i'sreís um dia a recompee'a, quando

na cereja, eu pé do alter,

sobre as do noivo trnmulas pensando,

o proprio Deus vos fer abençoar.

.B, d brancos todos palricias,

que tendes o segredo de carícias,

que ningurm mais conhece,

' quanto maior for hoje a vossa esmola,

Deus tanto mais apertará na estala

u duas niños que um só desejo aquecel

Conde de Monsaraz

Jornal de fóra

Russia e japao..-Depoís de

ter invocado os deuses no Saotua-

rio de Hachimautaro, o marquez

de [to dirigiu-se a lsé, ao templo

de madeira onde existe o capellio

tis deusa Sol. Nos días de perigo

nacional, o templo de [sé é muito

. frequentado, e o marquez de ito,

- acompanhado de numerosos func-

cionarios, foi ler a primeira invo-

cação atravez do leve veu de soda

que ninguem pode erguer, nem

mesmo o proprio imperador. A deu-

- ll Sol é considerada como ante-

,passadti da dynastia japoneza.

t0 «Novoye-vremia»,_ aiiir-

Ita *que dentro de poucos dias es-

lerá em estado de operar um navm

quebra-galos recentemente trans-

portado para o iiaikal, e que entao!

serio ellectuados os transportes

por barcos até ao lim do mez. Nes-i

tt data tera acabado a construcçao

*de italia terre¡ de circumvaliação,

muitos na extensão d'uns 40 kilo-

metilos, e todos os transportes se-

rioteitospelo' caminuo de ferro,

i excepto n'esse espaço, que sera

”gemidos pé. Mas a remessa de

- provisões e de artilharia continua-

riili'i'azer-se pelo lago, emquaiito

iiio estiver completamente termi

ledoo caminho de ferro de cir-

- cumvailaçio.

Q 0 Mikado actual, descen-

dente de_ limmu, i.” imperador ja-

deante ,vasto pela poesia, segundo se aiiir-lD Maria Christina tornava-.ee has-

ma. augmcnta de anno para aniio. tante iinpopniar, e em 1840 ella

Sua magestade, todas as tardes,

compõe couplets que se chamam

Wei-ka, communicaiido-os ao barão

Takasaki, que occupa essa Situação

de conildente imperial desde 1893.

O barão declara que, desde a sua

entrada em funcções até. ao mez

de novembro de 1903 lhe passa-

ram pela vista mais de 47:000 cou-

plets! A imperatriz tambem faz o

seu ver'so. E' a Carmen Silvia da

Asia. .llas a sua penna não é laio

fertii como u do esposo, pois não

compõe mais de quatro couplets

por semana. Uma iniseria. . .

A «Gazeta-do-commercim.

orgão do ministerio da fazendarus-

so, protesta contra a destruição,

pelos japouezes, do cabo que liga

Porto-Arthur a Chefu. Lembra que,

segundo o sentido preciso do arti-

go 15." do protocolo da Convenção

telegraphica de Paris, do anno de

1882, a liberdade das relações

commerciaes das potencias que se

encontram em guerra, não pode

ser objecto de nenhuma restricçãn

relativamente ás potencias neutras,

e declara que a potencia neutra,

que n'este caso é a China, conser-

va o direito de manter com a ilus-

sia, no interesse do seu commer-

cio, todas as relações que ella ti-

nha com'os russos em tempo de

paz e, por consequencia, o cabo

Porto-Artliur-Chefu deveria ser in›

vioiavei para osjaponczes. Demais,

ajusta o jornal, os japonezes não

conseguirão isolar Porto-Arthur nem

cortar as communicações d'esta

praça com o resto do mundo, em-

quanto se não apoderare'm da linha

teiegraphica de terra existente ua

península de Liso-tung. Além d'is-

so, Vladivostock communica egual-

mente com a Russia e portanto

com a Asia-oriental.

*k A apresentação de James

Nolan, como candidato democratico

de North-Bergen, chamou a atten-

ção de todo o publico ayankee» so-

bre a familia de que procede o no-

vel politico, uma familia composta

de quatro irmãos e quatro irmãs,

todos famosos pelas suas desmedi-

das formas physicas. O peso total

dos 8 Nolan é de 972 kilos e todos

os irmãos teem de altura mais dc

6 pés e são bem proporcionados.

'l'res dos verões são machiiiistas

de caminhos de ferro; o 4.”, .Ia-

ines, é teiegraphista. Este ó o mais

alto e corpuiento de todos: a sua

estatura é de 6 pés e 4 poliega-

das, e o seu peso de 137 kilos.

Nenhum dos irmãos pesa menos de

210 libras e teem todos estaturas

gigantescas. A mãe é de estatura

regular e o pae tem apenas 6 pés

e não pesa mais de 69 kilos.

*k O aTemps», examinando o

pretenso-accordo franco-ingiez re-

lativo a Marrocos certifica que to-

dos os estados, à excepção da Hes-

panha, acolheram favoravelmente

a ideia da influencia francesa alii.

Examina tambem as apreciações

dos jornaes acerca do assumpto e

combate a opinião de Mr. Méline.

que pretende que, attento a Fran-

ça não poder erguer barreiras al-

fandegarias em Marrocos ficará com

todos os encargos, deixando (is ga-

nhos para todos as outras nações.

O «Tampas nota mais que se ti-

vesse levantado e questão aifande-

garia na Tunisia, nunca a Europa

teria permittido que a França se

lnstaliasse n'essa região. E ajunia:

ea França pretende assumir a res-

peito de Marrocos o papel que, des-

de 1820 a i888, a Europa desem-

penhou a respeito do Egypto, quan

do ella fornecia os capitaes e os

mestres. Se soubermos proceder,

porque não voltaremos a encontrar

de novo um succeso semelhante,

empreliendendo sósinhos a opera-

ção marroquina, e se a experien-

cia nos serviu para alguma coisa,

não se púde esperar que não lar-

guemos d'abi á primeira diiiicul-

dadei»

Morreu a rainha Isabel ii

de Hespanha, que desde 1868 esta-

heiecera a sua residencia em Pa-

ris. Nascera a 10 de outubro de

1830. Seu pue, o rei Fernando Vil,

abohra a lei saiica para que sua ii-

Iha lhe succedesse no throno. 'i'cii-

do Fernando Vil falleciilo em '22

de setembro de 1833, foi a peque-

na princeza proclamada rainha em

'2 de outubro d'aqueiie anno. licen-

do com a regencia sua mãe, a rai-

nha Maria Christina. Dez annos de-

pois, em 1843, as córtes declara-

ram-a de maioridade. Foi o reina-

de isabel il um dos mais tormen-

tosos da historia contemporanea de

iiespaniia. Seu tio, o príncipe i).

Carlos, protestou contra a revoga-

ção da lei saiica. dando começo a

grande guerra civil que eo termi-

nou em i839 com as victorias do

Espartero e a retirada do principe

para a França. [lina divisão auxiliar

portugucza, coiiimaiidada pelo coii-

de das Antas, tomou parte nos ul-

pode¡ conhecido, é o monarchn tiinos combates contra os cariistas.

poetico do mundo. E 0 seu Entretanto, o governo da regente

 

julgou prudente entregar as re-

deas do poder a Espartero, que as

manteve até 1843, anno cm que

isabel ii, sugeitaa diversas influen-

cias, foi declarada de maioridade.

Em 1846 casou com seu primo o

infante D. Francisco de Assis, ua-

vcndo d'esla união quatro filhas e

um illho, D. Alfonso Xll. Em 1852

foi alvo dc um attentado cominet-

tido pelo jesuíta Merino, correndo

a sua vida sério perigo. Os seus

priiicipaes ministros foram Nar-

vaez, Bravo, Mariilo e O'Donneil,

não faltando insurreições militares

ou pronunciamentos, que quasi

sempre terminavam com o funila-

uieiito dos print-ipaes cabecilhas

dos vencidos, correndo o sangue

profusamcnte.

Na ,linerica existe o hotel

dus «Vagabuudos», em plena cida-

de de Piladeipliia. E' um vastoedi-

licio de 4 andares, com quartos de

dormir, saias de jantar, de banho,

de leitura. etc., etc. O vagabundo

(trainp) que pede iioriiiiila e comi-

.ln, apresenta-se no escriptorio,

sendo inscrípto nos respectivos re-

gistros. Passa em seguida a um

grande palco, onde, segundo as

suas aptidões piiysicas, Ilie dão um

traballio duro ou leve para execu-

tar. Para ser hospedado um dia,

exigem-lhe 3 ou 4 horas do tra~

balho, podendo empregar o resto

do tempo em procurar obra para

elle. A' noite, cada um' é obrigado

't despir-se completamente, tomar

um banho e a vestir uma camisa

de dormir; so depois d'isto é que

recolhe ao quarto. A cosiulia é

simples, mas substancual: caldo,

vacca e legumes. O edificio com-

porta 208 vagabundos.

'ig A titulo de curiosidade,

este unnuncio de casamento, de

um jornal de Tokio:

«Eu sou uma formosa mulher,

de cabellos que fazem lembrar as

nuvens; o meu talbe é _flexível co-

mo o saigueiro; o meu rosto é

couiparavei a uma llór, e tenho as

sobrancelhas em crescente. Possuo

o bastante para atravessar a vida

de braços Crusados, olhando du-

rante o dia para as rosas do jar-

dins, e para o luar durante anuite.

Sc existe algum homem geianle,

que seja ao mesmo tempo intelli-

gente, sahio, perfeito e de bom

gosto, ligar-me-hei a elle para a

vida inteira, até poder comparti-

lhar o prazer de ser enterrada ao

seu lado no mesmo tumuiom

!e As «chamadas» nos thea-

tros tiveram a sua origem em Pa-

ris em 20 de julho de 1777. ite-

presentava-se na Opera «ts intri-

gas d'arlequim». Dorsonville des-

empenhou por tai fórma o seu pa-

pel e enthusiasmou a tal ponto o

publico que, embora estivesse pre-

sente a rainha, o que obrigava a

rigorosa etiqueta, a condessa d'Ar-

tois rompeu ein altos gritos, acha-

man'do» aqueile cantor que veio à

scena receber de sua alteza e dos¡

espectadores todos uma cstrondosa

ovação.

Jornal das_senhoras

 

Da excellente revista de por-

tugueza a Moda illusti'ada:

-«O tempo, ainda um pouco

frio e incerto, impede as ee-

iihoras de usarem os seus fres-

cos vestidos de primavera,

obrigando-as ao uao de ligei-

ros abafos. Os casacos largos

não estão, porém, no gosto

das nossas elegantes. que pre-

ferem, com muita razão, o bo-

lero e o paletot curto e justo,

feitos ein geral da mesma fu-

zenda da saia. Com uma blu-

za ou apenas um peitílho de

seda clara, tem-se uma toilette

elegantissima e commoda. Es-

tá. visto que os casacos-soccer;

continuam a usar-se e usanse-

hão ainda todo o verão feitos

em fazendas claras leves, mas

perderam as boas graças das

senhoras que dictam e. moda,

o que não foi mal feito na nos-

sa opinião. Achamo-los sem-

pre desgraciosos e se os vir-

mos desappareOer de todo não

teremos desgosto com isso. Ha,

porém, quem se interesse mui-

to por elles e algumas costurei-

ras fazem todos os-esforços.

instando modêios, originaes,

para os conservar em scena.

Vimos lia pouco um modé-

lo feito em panno finissimo,

cinzento muito claro, bordado

com cordão de sêda, no mes-

mo tom, misturado com cor-

dão de prata. Forro era de se-

tim branco, todo cheio, em

 

volta e no interior das man-

gas em baixo de folhinhos de

musselina de sêda cinzenta e

branca. Em volta do decote,

grandes rnfos de musaelioa

das duas cores, d'onde sabiam

compridas pontas do mesmo

tecido que guarneciam a fren-

te do casaco em todo o com-

primento.

Como abafo de meia esta-

ção, devemos fazer notar ás

nossas leitoras as elegantes ro-

meiras no genero 1830, que

se fazem de renda preta, crua

ou creme forrado de sêda de

tons esbatidos. Estas romeiras

léem sempre um duplo forro

de flauella lina para as tornar

mais quentes. A guarnição é

feita de folhas ou rufos de mus-

selina ou de sêda. Aqui e alii,

laco de fita. Muitas vezes em-

pregam-se as franjas e as guar-

nições de pennas.

Dignos de attenção são

igualmente os casacos de tafe-

tá, não se fôrma blusa, como

se faziam até aqui, mas no ge-

nero de paletot, mais juáto, ac-

centuando nas costas e cintu-

ra e cabindo direitos na fren-

te. '

Vimos um lindo modêlo

n'este genero, em preto, todo

guarnecido com folhinhos do

mesmo tafetá e pospontos. A

gola, virada, no genero alfaia-

te, que assentava sobre um ca-

beçâo muito justo nos hom-

bros, guarnecido em volta com

um folhinho, era de velludo

(panne) verde-claro, bordado a

ouro e prata, do mais lindo ef-

feito.

Este modêllo de casaco,

como todos de genero alfaiate,

só se deve usar sendo muito

bem feito mas são raras as mo-

distas que o sabem executar.

Assim ás senhoras cuja. bolsa

não permitta pagar o traba-

lho -de uma boa modista ou de

um bom alfaiate, antes o blu-

smz, muito mais facil de levar

a born effeito.

Todos os casacos, blsons,

boleros, téem gollas bordadas

e, ás vezes, punhos ou canhões

no mesmo genero_ um peque-

no retalho de velludo e alguns

tios de sêdas de côr mistura-

dos com ouro ou prata, eis

quanto basta para fazer uma

guarnição linda.

Quanto a chapéus, é claro

que téem de se mudar, uma

vez que se mudem os vesti-

dos,

Dentro em pouco, nos dias

bonitos, começarão a appare-

cer os chapéos de palha ao la-

do dos de musselina e de tule.

As fórmas são pouco mais ou

menos as do inverno e o cha-

péo dito torpedeiro continua

na moda.»

 

Responsabilidade alheia

Sr. redactor

nero chamar a sua attenção e

Q a do publico que lê o seu il-

luatrado jornal para um facto que

realmente a merece. Entre o povo

das aldeias, a quem falta o conhe-

cimento das coisas uteis, ha o cos-

tume de chamar para tudo, de pre-

ferencia aos que estudam e teem

a verdadeira noção das coisas, o

aiveitzr, que tanto medica o ho-

mem como o animal, e que a uns

e outros vac mandando, não raras

vezes, para a outra vida. Succede

que, tendo eu uma vacca tourina

da estimação, doente apoz o parto,

¡chamei aqui um dos sabias, queme

aconselhou. .. a tirar a pelle da

vacca e dar-lhe a sepultura conve-

niente.0 caso era bicudo e superior

aos seus «largos conhecimentos».

Resolvi-me a chamar o entendido

veterinario, sr. Joaquim ilés, que

em pouco tempo salvou a vacca, e

a pôz, como d'anies, robusta para

o traballio e fertii na produção. do

leite.

Venho, pois, assim, manifestar

o meu reconhecimento àquelle ca-

valheiro, c abrir os olhos ao povo

inexperiente, pedindo um cantinho

do seu hello joriini. como o que

maior leitura tem, para esta expo-

sição, ein que muitos podem apren-

der, pois n'elia teem que aprove¡-

tar.

Quinta da Forca, 12 de abril' de

l904.

Manuel Ferreira Can/in.

m
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sit¡ publicado o n.° 2 do ã ° volume do Bo-

letim da Reel asseociaçdo central de agri-

cultura portuguesa, con¡ sede no largo de S.

Carlos, i, Lisboa, que vem interessantissimo.

0 A Revista de adiiiintrtruçdo militar.

magnilica publicação que tantos serviços presta

a classe, vas no seu ii “ 28 Cum ella nos foi en-

viado o 16 do Portugal-militar, que tem e coi-

luboração brilhante de illustres escriptores mili-

tares e insere sempre numerosas e beilas gre-

varas.

0 Gazela dos !ucraniano-_Sob a direc-

ção technica do antigo proiossor du «Escola de

agricultura» da Casa-pia de Lisboa, sr. Jose

Ernesto Dias da Silva e com squelle titulo, rn-

cetou n publicação uma nova revista illustrudn

de agricultura e :reação dc gados, destinada s

divulgar praticamente todos oe conhecimentos

que colio'qiiem o assignunte ao corrente de tudu

quanto se passa no pair. e no ertt'anpsilo em

materia de progresso e ilesenruiviinento agricola

A Gazeta dos lavradores responde na sua

secção, «Consultas agrícolas e Veterinarios»,

por meio do jornal. a todos os assignantes que

a consultareni sobre os assumptos da sua espe-

cialldade, e publica todas as leis que directa-

mente interessom o agricultor e os annuncios

das principaee raias de utensílios e machines

agrícolas, adubos, sementes. plantas, ele.

Alem d'isso pnbiirn a lista dos /o'rOr do Esta

da «anunciados para renda, o dia e onile se

cliectuu, prestando il'ceta forma um grande ser-

viço aos nssignantee, que multas vezes deixem

de adquirir os ióres das suas propriedades por

ignorerem que elles vao a praça, quasi sempre

por quantias insihnilicanies o que são compra-

dos por outras pessoais, que depois os vao ven-

der aos interessados por um Valor exorhitunte.

l'ublica tambem e gratuitamente aos assi-

gnantes, uma vei por mei, em cada uma das

seus secções, «Oiferta e procura de productos

agrícolas», um nnnuncio de cinco linhas. [aci-

iitando a venda o a compra dos generos que

teem armazenados ou desejam adquirir. Tani-

bem diligenciara-publiciir o preço dos genero¡

obtido nas principues feiras do pais, estabele-

cendo uma norma para as transacçoes que o

nssignante tenha :ie elecluar.

E' uma revista que se toma indispensa-

vel a todos os propristui'ios e agricultores. etc.

Publica-as nos dias 10, !ll e 30 de cada me!,

em fascículos de ll¡ paginas, sendo a eua assi-

giiatura excessivamente barata, pois que por

semestre são 15000 reis e por anne 15900

reis. A sede de redacção e administração e na

calçada de Santo André, 100. Lisboa. A admi-

nistração acceita correspondentes nas provín-

riae e envia gratuitainent um numero speci-

men, a quem o requisitar por bilhete postal.

0 Flores d'atma.-Sob o titulo que nos

serve de spigrphe, publicou hs pouce,no Porto,o

nosso patricia comigo sr.Freire Corte Reel uni

interessante volumesinhs em prosa, que teve je

a consagração da imprensa diaria d'aqueila ci-

dade. Os nossos collegas do «Commercio do

Porto» ul'rimeiro-de-janeiro» e ::Diario da

tarde», etc., npreciarain muito benevoiamente o

novo trabalho do sr. Freire Corte “salmão Ilie

regalenndo elogios e merecidos são elles. Este

nosso amigo tem-se evidenciado ultimamente

trabalhando e estudando com boa vontade o

aproveitamento. 0 livrinho n que nos estamos

referindo atesta-o bem. Le-se com agrado o

tica-se com vontade de o tornar a ler. Em

n'isto o seu minor elogio; uqueiles para

quem o sr. Freire Corte Real é ainda um des-

conhecido, oiiercceinos est¡ pagina que, pre-

faciando o, escreveu um dos nossos publicistas

mais distinctoe e considerados, o iliuelrs conde

de Samodaes, uma das giorias do litteraturu

patria:

«Flores d'alma-Collscçao de pensamen-

toe intelligentomsute delineados, que o auctor

reuniu,e e que deu um nome muito sentimental.

E' delicado o conceito e muito expressiva

e elegante a exposição.

Não forma o eunjnncio um argumento sem-

pre seguido, que interesse pelo trama planta-

siomente imaginado, mas em cada um dos tre-

chos, como se foram preverbios, deixam uma

impressao bsneiica e agradavel_ encantam e ale-

vantam o espirito.

Coin razão, pois, se pode chamar flores .

d'almn a anihologia que, em horas de proser e

caimn serenidade de espirito o auctor com

muita felicidade compor.

Porto, 17 de Janeiro de 1904.

Conde de Sumodacm

Conselheiro Antonio Ferreira

ti'ili'aujo e Silva
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lem d'estes, quantos outros,

e de vulto, por todo este

districto foralCitaremos d'elles

alguns, diiiicil como se nos tor-

na ennumeral-os todos.

São do conselheiro Araujo e

Silva os prjectos das egrejas de

S. João-da-madeira, Ossella,

Alquerubim e Vera-cruz,d'esta

cidade; as casas de escola de

Cucujães, Salreu, Branca e Al-

querubim; os hospitaes de Oli-

veira d'Azemeis e Alquerubim;

os Paços do concelho de Ana-

dia e Vagos; o abastecimento

de aguas de Ovar e dlesta ci-

dade, fontes da Vera-cruz e

praça do Commercio; o theatro

de Anadia e as linhas ferreas

de Ovar ao Furadouro e a pri-

meira S. Jacintho, da rasgada

e poderosa iniciativa de Manuel

Firmino,que com ella estabele-

ceu a mais rapida e facil com-

municação entre a ria e o mar,

sobre as dunas movedicas de

areias não cultivadas. Apoz

esta, mais 4 se formaram ain-

da alii, e não estaremos longe

de ver que cada empreza de

pesca monte a. sua.. De entre

estas todas, porém.a mais soli-

da e bem constituida é aquella.

Não basta citar o grande

numero dos projectos de obras

diante, entre as quaes se distin-

 

guem e salientnm os fins di-

versos a que se distinam.

E' indispeueavel dar tam-

bem a conhecer a grandiosi-

dade de algumas d'ellas, taes

como são as proporções e im-

portancia de um delineamento.

O quartel de cavaliaria em

Sá, por exemplo, é um edificio

magestoso, embora por modes-

tia de architeclura lhe tenham

sido dispensados os ornatos e

atavios, pois se atendeu mui-

to aos preceitos ecmmmicOS

sem prejuizo das condições de

ventilação. lii'I., i-u wtlidade e

belleza de disposição.

Uocup-.tu-io o... .et-tangulo

de 123 iiieirns dc frente por

106 de lado, isto é. uma area

de 13:038 metros quadrados,

o edificio contém 6 cusernaa

com 30 metros de comprimen-

to, 10 de largura e 6 de pé

direito, sendo duas no pavi-

UlelltO terreo e quatro "O prí-

meiro andar, licntitlo nnnexaa

a cada tlllht tres magníficas

salas de serviço.

Está, por construir a casei'-

na do lado do rul. Interna-

iuente possue o quartel uma

parada regular de cinco mil

metros quadrados, para onde

ficam voltadas as frentes de

dez cavallariças isoladas por

meio de ruas de serviço, de

luz e ventilação, podendo con-

ter cerca de quatro centos ca-

vallos.

No projecto todas as ne-

cessidades forum attendidas

desde ss magníficas salas da

secretaria até ás officinas.

M

Notas dittgibelra

HORÁRIO D05 u'OMBOYOS
m

BAEIDAS PAI¡ 0 sua ro saullua na¡ UDIO¡

dou.

Trainways.. 3,55 Isa.

Correio.... 5,21 Mixto,.... 6,50

Mixto. s,u

    

Tramways . 10,16 im.

rcrdu MlXÊOeos-a

Tramways.. 4,52 u . . . . . 6,10

Mitac“... 8,32 Expresso.. 5,87

impresso.. 9.40 Correio.... 10,57

He. mais 2 ti-itmways. que chegam

a Aveiro ás 9,49 da manhã e

9,42 da tarde. '

à

Cartaz do “CAMPEÃO”

     

souberdesd'um asthinstico,prestar-lhe

hein um serviço grande api-egome-

lhe o Remedio de Abyssinia Exibani

em pó cigarros, folhas para fumar

como tabaco no cachimbo. o qual, re-

eeitado pelos medicos todos e premia-

do com medalhas de ouro e de prata,

ailivia e cura cada anno milhares de

doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet Cie, 102, rue

Richelieu, Paris. E ein todas as phar-

macias

 

   

    

  

OFF. TYPOGRAPHICAS

do

?Campeão das Províncias

Maniac 1.7ínlisiro-Avelro

_à_

Facturas, circulares,

enveloppes,numeração

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a 1333500 rs.o cento.

etc.,etc.

Machinas e typos no-

_ vos.Pessoal habilitado.
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!nuances num¡

a zsooo nn¡

Legitimos e garantidos. Pneu-

matioos Omnium, Cycione e Na-
tional, añançados a 5:51”.

Grande sor-tido em acusam

rios para. bioyoletea a 'preços

sem ::apptenloim

n o nim Au

Sangalhoa-Aaa-dia. sua“. '

Nuit-,e -

estabelecimento (1:1çmui:
Augusto IAíunea Ve'eiúbd." A

ein nada '›

mento do i !ml-gs' belem'
Carneiro.

...#3 k 'Boina a
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lili. lillllllilll Gilllill

cabriu, na rua Nova do

Almada, 24, 2.°, D., o

seu escriptorio de advo-

gado, e continua a en-

caregur-sc de quaesquer ques-

tõesjuridicas e dos correspona

dentes serviços de procurado-

ria perante todos os tribuna( s

e instancius, assim como de

quaesquer recursos a inten-

tar ou pendentes nos minis-

terios; de averbamento de titu-

los publicos, publicações de

annuncios judiciaes, legalisa-

ção de documentos do estraná

geiro e Ultramar, encartes, qui-

tações, etc.

Egualmente se ineumbeõe

fornecer, pelo correio, todos

os esclarecimentos que lhe fo~

rem pedidos, quer sobre 0 aii-

damento de pleitos añ'ectos aos

tribunacs, quer sobre as clin-

madns informaçoes de secreta-

ria, e ainda de solicitar certi-

dões e publicos-formas dos

cartorios noturiucs e escriva

nino da. nnmn'w-u riu Lisboa.

FEBR0

~ Qusvsuus
Unico Approan

Dell Assassin:«pm

 

eum: Anual¡ blitorsu, In
"bm. Em” o mm» ou um

_y hillrortllodlllnluulrúrlm

Ultimas publicamos

llllllllll CLASSICA EDITORA

A. M. Teixeira

A Superslíçándecidida, por R. Garota-

lo,.lraducga¡o c prelacio do eminente publicisl¡

dr. Julio de Jlultos, 1 volume 600 reis.

;Margarida Pular-la, por Cesar Cantu;

traducçáo, prelucno e notas portuguesa de .Io-

sé Caldas. 2 volumes .luxuosuneute impressos,

153500 reis

Dolores, de Coelho de Carvalho, Variante

em versos pontuguczes ilo drama ,em 3 actos

do Jose Í'lullll y Corinne, 1 volume 500 róis.

Agosto-azul, por ll. Teixeira Gomes, 1

volume «ou reis.

Firt'oluyiu ¡lo-amar, por l'aulo Mantega¡-

za, trsduuçúu portuguezu ue Candido de Figuei-

redo, l Volume 600 reis.

9.0, PRAÇA D05 llESTAURADORES, 20

 

LISBOA _

&somos-0+

ê PlDliRlll FERREIRA

° AOS ARCOS

Ç AVEIRO

N35'er estabelecimento de pula-

ria. especial no seu genero em

pila de lodus na qualidades, se en-

contro' à. vende:

Cole de 1.' qualidadep¡ 720 ni¡

cado kilo; duo de 2 '. a 68|); chá,

desde M600 a R$600 o kilo; mas-

sas ¡ilimenlicius de 1.' qualidade, a

HU o kilo; (Iilns de 2 ', a 1'20;

vellus marca «50h, cade pacote, e

180; ditas Inaicn «Nario», u 170;

boluulms e blrtulloà, pulos pregos

das lnbncns de Lisboa.

Grande sorlimenlo de amando¡ 2
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em todas as qualidades e preços, e

folnres especialidade d'esls cosa.

\'¡ulios lino¡ o de meu, por pre-

ços IIIIMllCUs.“
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Oonultorro
__._

MEDICO-CIRURGICO

Dr. medico da Real-camara.

facultativo municipal-
Rua d'ArroclieIIn-Avciro.

Consultas da 1 hora às 3 da tarde.
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_ Mvüagiada auctorímdo pelo

' Egovcmv, pela Inspector-ia '

' Geral da arte da Rio de

Janeiro, e apprnrado

pela Junta consultivo

da :ande publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se cunho

ce; é muito digestivo,

' fortiñcante e reconsti-

. tuiute. Sob s sua iu-

- à tluencin desenvolve-ss

_ rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

oulos, e voltam as for- _

. ças. e

Empregs-ao com o z, '

mais feliz exito, nos

estomagos _ainda os i,

É mais debeis, para com- ,_ .r

bater as digestiões tsr- ,

dies e laboriosas,a. dle- -

pepsls cardialgis, ges-

tro-dynin, gastralgia, r

anemia. ou inacçào dos 5

orgãos,rechiticos,con- o

sumpção de carnes,et- t

facções escropholosss,

' ' e n¡ ral oonvnles- =.

a cençe etodss as doen-

ss, s onde é p

E; events: as toi-ças.
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de sede e chaminé¡ em cristal e mi-

angas cu=FABRlCA no ou.

MATERIIES DE CUNSTRUCÇID

Todos os proprietarios e todos os

oonstruotores,por mais modes-
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Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento

Longines, Omega e de did'erentes marcas. Preços modicos.

v ..w 7- t

?É MACHINAS UUSTUHA

 

Grande soeru mil necessari' .

,.arações. tanto de machinas de costura como de bicycletes.

Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-Sanga.-

lhos-Anadis.

São nossos egntes: EM AGUE4DA. o sr. Bento de Souza. Cer-

neiro--EM ILHAVO, o sr. Antonio

sin-se mais.

xxxxxxmxx
- *4040“*4*

CARTÕES POSTAES

 

ILLUSTRADOS

COLLECÇÃO DO "CAMPEÃO DAS PROllNCllS,,
_coco_

¡.3, 2.', 3."l o 4.a series,com vistas, paysazcns

c monumentos d'Avciro

A' venda ua «Venezisna-cenlral», aos

Bs]cóes,e nos escriplorios do aC ampeão das

províncias».

Custo, |21| reis

A VIDA D'bllliillbllíliRF

O mais notavel romance

tas que sejam as suas construações, da. actualidade.
teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

Original de Octavio Teni-

let e vertido pelo jornalista
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Augusto Nunes Vizinho-Acce-
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TU LIPAS, 3335132rã'J'BÊíííãl'àl
_rfisniCA no GAZ

ARÉlRETO de calcio

francez, d”um rendimen-

to garantido de 300 li-

tros k.°. Os 100 k.“ franco

Lisboa 10%000.

Almas-alhos, candiei-

ros, Iustres, bacias,

bicos e mais accesso-

Fios.

Nova illuminação a gazoli-

na, poder illumínante 100 vel-

las por bico; gusto 5 reis por

hora.

Pedir catalogos gratis aos

~ . reços correntes a A. Reviere.só de re o mas tambe d 1°_ Joao Corregedor da. Fonseca. P l

P ç. m e qm“ Um volume illustrado,200j _Rua de S- Pduloi n°° 91 1-0
dade. Não poucas vezes o preprie-

tario das províncias se vê em difli-

culdsdes sem ter onde os comprar

e sem quasi/ mesmo saber o

que empregar que lhe seja mais . _ , _I
proveitoso e economico. Tudo isso P“bhcaçõesa um de santa (ln
se remedeia promptamente com um tharma, 23l-Porto.

simples bilhete postal dirigido a. J.

LlNO, LISBOA, pedindo preços,

catulogos ou informações do que

,se deseja e immediatsmente rece-

berão uma resposta clara, que os

habilita a construir suas habita-

ções com segurança, economia e

melhoramentos modernos.

A casa de .I. LINO é produc

ctors de grande parte des mate-

rises e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo| pode

fornecer todos os maleriaes de cons-

lrucção em condicções excepcio-

livrarius do paiz.

Mi de trigo

réis,

grandes romancss.»)

Edicção do Escriptorio de

4

DA BORDA D'AGUA

._.

JOAQUIM MENDES .0388170

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das pr'in-

eipses alquiler-ias de Portugal, tor-

nece'a., em wagons,postu em qualquer
naes, encarregando-se de qualquer estação do caminho de ferro, por pre-

remesss sem mais incommodo para 90° 99m °°mP°t°D°m-

quem !a requisitar.

Pedir o indice alphabetico dos

materises ao escriptorio geral

Vende tambem feno e camisas de

milho desfiado!, para. encher colchões
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4
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A' venda nas PIIICPIG'ÓÓÓÓÓÓNÓÓÓ“Ó¡§

e - r I .
'A

(1. da (Bibliotbeod dos Desconto aos

revendedores

Bico aveirense. -Na

Fabrica do Gaz.
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_Diamantino _Diniz ferreira

l.^ seCÇEO-SEXO MASCULINO

õ'rav. de Monfjrmyo

Curso commercial, ronversacão

Ó

Q

Ó

4*

Ó
[rancoza, iiigleza e allciuâ, conlalii- Ó

lidade, culligrupliiu, escriptumgáo §

commercial, instrucçuo primaria e Q

secuudariu, miigislerio primario. O

jlfusma, esyri'ma e gynjna'sh'cd Q

Imurllsnnll IITIANGIIRD.

PARA 0 IIIIRD DI LINGUA. 9

§

9
Q

O

í

  

2-^ Such-SEXO FEMININO

Praça 8 de Maio, #6

Linguas, mUsim, lui/ones, desc-

¡ nhu, pintura, instrucção primaria e

llltltllslul'lu primario.

#
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DA

FONTE NOVA

( ' MELLO GUIM

DE

ARÁES à IRMÃOS
AVEIRO
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Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantid

l frontaries, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos q_.
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'FABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

nde (le telha i'ranccza e seus accessorios. ebem nasím on-
ttos artigos para. construoções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de vari

ue rivalisam com os das principaes fabricas congeneres
do paiz. Ttejolos de varias dimensões-PREÇOS MODICOS.
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OÃO da Naia e Silva ven-

de o predio que possue na

praça do Peixe, d'esta ci-

dade, c «inc é um dos que alli

offerecerq melhores condições,

pois recebe luz por trez lados,

é bem ventilado e está novo.

Tractn-se com elle.

l

l

   
“'!ln'zh '“' fg" TR.; .à, p.

com ou sem

non.

i. s* um

í' Relraclus a cr m0,_,u,.,__

i Execução perfeita. Mudicidude de

“9“ Jeremias Lebre
Ã; vilo, Aveiro.

i ' Rapidez o economia

'iinugiuos ininiuiiisui

  

' rua do Gra-

 

 

ALLA & FILHA

Aveiro

Pomada anti-herpetica

Para. comprovar a eñicacia

d'esta pomada, bastará dizer

que ha. milhares de pessoas

que ateem empregado em im-

pingens, herpes, escrophulas,

feridas tanto antigas como re-

centes, embora syphiliticas, e

que os seus salutares eP'citos

immediatamente se teem feito

sentir.

PIIARMACIA DE 1.' CLASSE

ALLA & FILHA

'TRINDllDE & FILHOS
AVEIRO x

'l'lllUllPlL ?té lllllllilll

    

  

  

   

   

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ia.-

bricantes inglezos e francezes.

Aocessorios de todos ss mar-

cas. Oih'cina pura concertos.

Esinsltagem e nickelngem.

Alugam-se bicycletes.

lilllllllTlíI] [num

 

  

   

 

    
-SOUTO RATOLLA & IRMÃO

RUA D'ENTRE PONTES (ao Caos)

,gonde encontra tudo o que pode precisar para casa. ou para brindes. Relogios

FUNDIÇRD RLLIANÇA DAS DEVEZRS

DK

Bar.os & PINHO, succesor

Rua Moreira da Cruz,Devezas-V. Nova de Gaya.

   

N'csta rubrica construcm-sc todos as obras. tanto em forro fundi-
(lo. como cm metal c bronze, assim como: muuliinus de vapor, linhas
d'clxo. tambores para correias. hombus dc pressão para nuno, ditos
svstcma gnlló para truslegur vinhos, pl'cnsus para cxpremi'r bogaços
illuvas ou azeite; assim como todos as obras que pertençam u lundi-
çüo, serralheria e torno mcclinnico, portões c grinlcuincntos para jar-
dins e sacadas. mexodores puro lizilsciros, tornuiras c valvulas de me-
tal para toneis, marcas pziru marcar pipas e barris :i logo e ditas pu-
rzi murcur caixas para cinlnirquu. chan-uns c unidos de todos os sys-
temus, dos mais reconhecidos resultados csmagndorcs para uvas com
cyliudros dc madeira, cngcnhos dc copos para¡ tirur agua, ditos l'undi-
dos de todos os systcmas, estuncurios. Tambem fabricam louça dc fer-
ro para cosinlia um preto e cstunlindn dc todos os tamanhos, forros
de hrunir u vapor, ditos d'aza, copiadurcs de curtas clc.

GA
s

iiicyclele
›
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PÀQUETES CORREIOS A SAHl DE LlSBOÀ '

NILE, Em 25 de Abril

Para Teneriffe. Pernambuco, 1Rubia, Rio de Janeiro, SANTOS,

 

Montevideo e Buenos-Ayres.

'I“I-I.4X1\íIE3S, Em 9 de Maio

Para. a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

 

Montevideo e Buenos-Ayres.

A 'JRDD HA CREADOS PORTUGUEZES
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es›

colher os beliches á vista da planta dos paquetes,

isso rccomrnendamos muita. antecedencia.

PREVENÇÃO AOS PASSAGEIROS
'l'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros p

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Cumps#
nhia, sendo depois enganadoa e levados para outras companhia
commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em trata
pre só com pessôas de probidude e credito, exigindo sempre um bi-
lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY à'
SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL
INGLEZA.

  

  

        

 

  

  

    

    

  

 

  

   

 

  

  

  

 

   

     

   

  

    

   

    

 

A mais afamada de todos

quantas se conhecem. Ultima

novidade em solidez e cle-

gancia, sendo garantido o seu

bom funccionnmcnto. O mate-

rial do seu fabrico é dc primei-

ra qualidade, c atñançado pe-

los fabiicnntcs DELACHA-

NAL & C.° de Pariz=PreÇ0

com o travão, õõ$000

reis.

Grande sortimento de accesso-

rios e oliicina de reparações tanto

de bicycletes como de machines de

costura, etc.=Unico representan-

te em Portugal, Antonio JOB.-

quim Augusto-SANGALHOS

ANADIA.

São nossos agentes - Em

Águeda. o sr. Bento da Souza

Carneiro=em Ilhavo. o sr. An-

tonio Augusto Nunes Vizinho. -

Acceitam-se mais.

A LUZ MMS BRILHANTE li EUONÚMlCl
Bico aveirensc=FABHICA DO GAZ.

*04%.*0**

o MEDICO Ç

A. Mendes Correia '
mudou o seu consultorio para l

Il. Formosa, 385

PORTO

Consultas das 9 c meia ás u da manhã

 

-
O
'

_-

CLINICA GENITO-URINLBIA

Tratamento dus doenças d'urelhru,

t proslala. bexiga e rins; das doença: da:

sei/toras e das doenças veneno:

ljelo medicot

t Eduardo d'Oliveira
Ex-discipulo dos professores

Gnyon, Legueu s Gaucher e do dr.

Doléris, e tax-assistente na

clinica. especial dns vias urinsriss

do hospital Necker

Consultas da l

2 ás 5 h. da tar-de

_ *9”**I*O

INGLEZA

H
*
*
m
*
*
m

t
.
.

mas para.

s, re-

r sem-

r 1 Únicos Agentes _no Nortewde Portugal

l alt, Rumsey o byinmgton
19, Rua do Iii/'ante D. Henrique-“Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

:cidades e villas de Portugal

 


